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Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

Escola Agrícola de Jundiaí 

 

1. APRESENTAÇÃO 
 

Este documento tem por finalidade precípua apresentar o Projeto Pedagógico do 

Curso de Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, proposto 

pela Escola Agrícola de Jundiaí, Unidade Acadêmica Especializada em Ciências 

Agrárias (UECIA), planejando sua implantação em 2013.1, nas dependências da 

UECIA em Jundiaí, distrito do município de Macaíba-RN, com a oferta de 40 vagas em 

entrada única através do Sistema de Seleção Unificada (SiSU), a partir dos resultados do 

ENEM 2012. 

 

2. HISTÓRICO 
 

A Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) contempla atualmente 

a área de Ciências Agrárias com os cursos de graduação em Zootecnia, Engenharia 

Florestal e Engenharia Agronômica, sendo estes dois últimos iniciados nos últimos três 

anos e vinculados ao Departamento de Agropecuária do Centro de Tecnologia. O curso 

de Zootecnia foi criado pela resolução Nº 168/80 do CONSEPE, em 18 de setembro de 

1980, tendo iniciado suas atividades no Campus de Nova Cruz – RN no primeiro 

semestre de 1981. Em 26 de setembro de 1993 foi reconhecido oficialmente pelo MEC, 

através da portaria 1413/93-MEC. Em 1985, transferiu-se para o Campus de Natal, 

tendo como base de apoio o Colégio Agrícola de Jundiaí, atual Escola Agrícola de 

Jundiaí, situada a 25 km de Natal, no município de Macaíba – RN.   Recentemente, o 

Departamento de Agropecuária foi absorvido pela Unidade Acadêmica Especializada 

em Ciências Agrárias (UECIA), órgão da UFRN criado em 19/12/2007 pela Resolução 

n° 10/2007 do Conselho Universitário (CONSUNI) na área da Escola Agrícola de 

Jundiaí, em Macaíba. Nesse sentido, os três cursos mencionados estão vinculados à 
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UECIA. A criação do curso de Engenharia Florestal e a aprovação de seu projeto 

pedagógico são encontradas na Resolução Nº 074/2008-CONSEPE e Nº 75/2008- 

CONSEPE. O curso de Engenharia Agronômica foi aprovado pela Resolução Nº 

094/2010-CONSEPE. A criação destes cursos vai ao encontro dos objetivos de 

fortalecer o ensino, pesquisa e extensão não apenas no RN, mas em todo o Nordeste 

Brasileiro e país. 

3. JUSTIFICATIVA 
 

Estamos inseridos num contexto onde as transformações acontecem num ritmo 

cada vez mais acelerado, sobretudo, graças ao incremento dos processos tecnológicos 

que contribuem de modo decisivo para tais mudanças. Como tecnologia e sociedade 

andam juntas, os efeitos dessas inovações atingem direta e indiretamente a população, 

gerando com isso expectativas e demandas que na maioria das vezes não atendem 

suficientemente a todos. Nesse sentido, torna-se necessário buscar um maior 

entendimento sobre as relações entre os avanços tecnológicos e o modelo social e 

econômico vigente. A atual fase de incessantes avanços tecnológicos é, ao mesmo 

tempo, causa e resultado de mudanças na forma de vida das pessoas. 

Compreendendo que a informação é um componente importante na vida das 

pessoas e que, sem ela, não há como progredir a “inteligência”, individual ou 

coletivamente, torna-se necessário que o profissional seja capaz de entender o contexto 

social e profissional de um novo tempo. Isto significa entender a urgente necessidade de 

que as sociedades possuem em formar uma “inteligência” com capacidade de 

sistematizar, organizar, armazenar e socializar informações aos diferentes segmentos. 

Nos atuais contextos socioeconômicos mundial, nacionais, regionais e locais, os 

quais resultaram, entre outros aspectos, nas reformas educacionais brasileiras em geral, 

a UFRN - EAJ como instituição comprometida com a formação de profissionais para as 

diversas áreas da economia, propõe o Curso Superior de Graduação Tecnológica em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Por estar inserido em uma Unidade Acadêmica 

Especializada em Ciências Agrárias, o curso apresenta ênfase em sistemas agrários.  

Do conhecimento da equipe de elaboração desse projeto, há um curso de 

Bacharelado em Informática Agrária, na Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA), o qual consiste basicamente curso com ênfase em desenvolvimento de 
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sistemas (inclusive embarcados) e constam em sua estrutura curricular quatro 

disciplinas associadas às ciências agrárias, sendo duas de aspectos gerais e duas mais 

associadas às ciências florestais. Outra iniciativa digna de nota consiste na criação do 

Curso Técnico em Agricultura de Precisão, no município de Não-me-Toque/RS, polo de 

empresas de TI e automação aplicada às ciências agrárias. O curso é oferecido pelo 

Instituto Federal Farroupilha (IFF), através do Campus de Panambi/RS em parceria com 

a prefeitura do referido município. A primeira oferta de vagas foi no segundo semestre 

do ano de 2010. Desde meados do ano de 2011, a Faculdade de Tecnologia (FATEC) de 

Marília/SP, no Campus Pompéia, conta com a oferta do Curso Superior de Graduação 

em Tecnologia em Mecanização em Agricultura de Precisão. 

Percebe-se, portanto, através de tais iniciativas, que estamos vivenciando um 

momento propício para o investimento na criação de cursos específicos, infraestrutura 

de pesquisa e oferta de vagas para o desenvolvimento de produtos de softwares e 

processos de otimização em todas as etapas do processo produtivo e em todas as 

vertentes de produção, seja animal ou vegetal. Não há, no momento da escrita deste 

projeto, informação sobre proposta similar no Nordeste Brasileiro, sendo a UFRN, dada 

a sua importância na região e no país, a pioneira na oferta de Curso Superior de 

Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, que estimule a 

ênfase em Sistemas Agrários. A estrutura curricular proposta contempla os componentes 

curriculares previstos nas diretrizes nacionais do Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia para o Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

(TADS)1 e, adicionalmente, tem a preocupação de incluir os conteúdos formativos 

exigidos no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE)2 para o TADS. A 

ênfase em Sistemas Agrários se dá de forma interna, com a inclusão de componentes 

curriculares associados às ciências agrárias e a diluição ao longo de curso da motivação 

para que o discente visualize e desenvolva também soluções computacionais para esta 

área de conhecimento, mas, ao mesmo tempo, o discente é apto e capacitado a 

desenvolver soluções generalistas e figurar em equipes de desenvolvimento, como se 

espera de um TADS. 

 A UFRN oferta vários cursos na área de Computação, são eles: Engenharia de 

Computação, Ciência da Computação, Sistemas de Informação, Engenharia de Software 

                                                           
1  Pode ser visualizado em http://catalogosept.mec.gov.br/inicial/tela-inicial 
2  Portaria INEP nº 190/2011 trata das diretrizes do ENADE para o TADS 
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e, agora, Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Embora todos sejam 

na mesma área de conhecimento, a que se diferenciar, inicialmente, a modalidade de 

formação, sendo todos os demais bacharelados ou licenciaturas (graduação plena) e o 

aqui proposto, tecnólogo (graduação tecnológica). O curso superior de tecnologia é 

essencialmente um curso de graduação, com características diferenciadas, de acordo 

com o respectivo perfil profissional de conclusão3. A Resolução n. 218/73 – CONFEA 

estabeleceu competências e atribuições específicas ao técnico de nível superior ou 

tecnólogo, sendo, portanto, tal nomenclatura já amplamente conhecida e discutida no 

Ministério da Educação e representa um primeiro reconhecimento formal pelo mercado 

de trabalho do curso superior de tecnologia e dos tecnólogos por ele qualificados. O 

Sétimo Seminário de Assuntos Universitários, promovido pelo Conselho Federal de 

Educação em maio de 1974 concluiu que “os cursos de graduação em tecnologia, 

conducentes ao diploma de tecnólogo, deverão ter currículo próprio, definido e terminal, 

porque correspondem às necessidades deixadas a descoberto pelos cursos tradicionais 

de graduação plena”.    Enquanto graduação plena, a UFRN oferece à comunidade os 

cursos de Ciência da Computação, Sistemas de Informação, Engenharia de Computação 

e Engenharia de Software. O curso de Ciência da Computação oferece uma formação 

mais ampla na área, cobrindo suas diferentes subáreas (computação gráfica, inteligência 

artificial, arquitetura de computadores, redes de computadores, teoria da computação, e 

sistemas distribuídos), e não oferece, portanto, formação específica e direcionada para a 

área de engenharia de software. O curso de Sistemas de Informação oferece uma 

formação voltada a profissionais que desejam trabalhar no desenvolvimento de sistemas 

corporativos com foco no armazenamento e processamento de dados. Já o curso de 

Engenharia de Computação é voltado, principalmente, para o projeto de sistemas de 

hardware e sistemas de software relacionados à automação industrial, telecomunicações, 

e sistemas embarcados, não cobrindo áreas chaves e específicas da engenharia de 

software. O curso de Bacharelado em Engenharia de Software é o mais novo na UFRN. 

O primeiro vestibular ocorreu em novembro de 2009, com vagas iniciais para 2010. A 

engenharia de software é a área da computação responsável pelo estabelecimento de 

técnicas e práticas para o desenvolvimento de softwares cobrindo uma ampla área de 

aplicações e diferentes tipos de dispositivos, tais como sistemas de informação 

corporativos, sistemas e portais Web, aplicações em telefones celulares e outros 

                                                           
3  Parecer CNE/CP n. 29/2002 – Trata das Diretrizes Nacionais Curriculares no nível de Tecnólogo 
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dispositivos móveis. Pelo exposto acima, há uma lacuna na área de computação na 

UFRN, lacuna esta preenchida pela oferta da modalidade de graduação tecnológica em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas.     

Em se tratando de uma área altamente sujeita à mudança decorrente da sua 

dinâmica evolutiva, a informática aplicada a setores diversos do conhecimento e de 

tecnologia, em particular às ciências agrárias, tem uma alta taxa de desenvolvimento. 

Isso requer uma constante atualização e um cuidado especial dos futuros profissionais 

para com a sua formação, além da manutenção do seu nível de preparação. A 

tendência, que pode ser observada na atualidade, é que cada vez mais o uso da 

computação se fará necessária na administração,  produção  e  comercialização  dos  

produtos agropecuários e, em consequência, a adoção de tecnologias da informática 

estará presente, de forma crescente, no desenvolvimento do setor. Isto impõe que na 

formação de profissionais dessa área a informática tenha o seu papel crescentemente 

valorizado e imprescindível, fomentando assim a criação não apenas de disciplinas, 

mas de cursos específicos. 

A utilização da informática na agropecuária está disseminada por todo o seu 

espectro de atuação; desde as aplicações mais imediatas na administração empresarial 

até a linha de produção final, passando pelo setor de pessoal, contabilidade, 

administração financeira, compras, controle de estoques, controle de atendimento à 

clientela, armazenamento e embalagem, entrega e distribuição, controle de qualidade, 

linha de produção, planejamento, manutenção e atualização tecnológica. Numa 

empresa de produção agrícola, por exemplo, a utilização da informática no setor de 

produção pode ser encontrada na adoção de técnicas da agricultura de precisão. 

Consiste no gerenciamento sistêmico e otimizado do setor de produção através do uso 

da informação, com a utilização de uma série de tecnologias e tendo como base o 

posicionamento geográfico. Também pode ser usada: no acompanhamento genético 

de rebanhos de raças as mais variadas, principalmente dos rebanhos bovinos; no 

manejo de solos quanto ao teor de nutrientes e de matéria orgânica, ao pH, à umidade, 

à profundidade de camadas compactadas, entre outros parâmetros, que podem atingir 

até ordem de grandeza diferentes de um local para outro ou de uma data para outra, na 

mesma área de produção, conceito esse associado ao termo variabilidade. 
 

Enfim, os recursos mais avançados da eletrônica, da computação, dos sistemas 

de controle (sistemas embarcados, sensores, atuadores, aquisição de dados, automação 
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de processos, redes de sensores etc.) e da manipulação de informações (mineração de 

dados, processamento inteligente da informação etc.), como os sistemas de 

posicionamento global (GPS), os sistemas de informação geográfica (SIG), entre 

outros, constituem áreas de utilização da informática nas ciências agrárias. 
 

Um curso que possibilite ao egresso um conhecimento amplo das 

possibilidades de soluções tecnológicas é coerente, por exemplo, permitindo o 

desenvolvimento de software para o agronegócio ou agricultura de precisão e com a 

agricultura familiar, interagindo com a automação de processos agroindustriais. 

Explicitando melhor essa automação de processos agroindustriais seu foco 

estaria em estudos de automatização e/ou robotização dos processos mecanizados, do 

uso de componentes eletrônicos em maquinaria agrícola, da aquisição eletrônica de 

dados em campo e em laboratório, da confecção de dispositivos de medição para a 

experimentação agrícola e do emprego da tecnologia da informação nos 

biossistemas. Automação pode ser definida como sendo o sistema automático pelo 

qual, mecanismos controlam seu próprio funcionamento, quase sem a interferência do 

homem. Podemos ter automação de processos, que envolve o controle e 

instrumentação de etapas no processo de produção; e a automação do gerenciamento e 

tomada de decisões através de sistemas de informação. Se aplicarmos esses conceitos 

no processo produtivo agrícola, poderíamos definir automação agrícola como: 

“Tecnologia de Informação aplicada ao setor agrícola” (Laboratório de Automação 

Agrícola - USP). 
 

4. OBJETIVOS DO CURSO 
 

4.1 Objetivos Gerais 
 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais encontradas no Catálogo 

Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, o curso superior de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas tem como objetivo a formação de profissionais 

capazes de compreender o processo de construção e reconstrução do conhecimento no 

domínio da análise e desenvolvimento de sistemas e, dessa forma realizar atividades de 

concepção, especificação, projeto, implementação, avaliação, suporte e manutenção de 

sistemas computacionais, orientando sua ação na sociedade em geral e no mundo do 
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trabalho em particular para a busca de soluções para o setor produtivo (notadamente o 

setor primário da economia) e para a melhoria da qualidade de vida das populações. Os 

profissionais formados atuarão na área de análise e desenvolvimento de sistemas, 

podendo exercer atividades no campo da análise de sistemas, engenharia de software, 

gerência de projetos e administração de bancos de dados. 

Além da formação geral em Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas, o curso tem objetivo de promover a integração entre as ciências agrárias e a 

denominada Tecnologia da Informação (TI) com suas diversas subáreas, obtendo-se 

assim uma gama de benefícios e ampliação do espectro de formação profissional em 

nível superior, considerando que um curso desta natureza permitirá ao egresso propor 

soluções tecnológicas em software e/ou hardware para as ciências agrárias ou, usando 

uma nomenclatura mais específica e mercadológica, para a cadeia do agronegócio e da 

agricultura familiar, sendo, nesse sentido estratégico para o desenvolvimento regional e 

nacional. Tais objetivos baseiam-se na formação de Tecnólogos com capacidade 

técnico-científica e visão integral, ética e humanística, comprometidos com o bem estar 

da sociedade envolvida e com o desenvolvimento sustentável, exercendo todas as 

competências relacionadas à profissão.  

Adicionalmente, essa integração vai ao encontro da própria motivação de 

criação, definição e objetivos da Unidade Acadêmica Especializada em Ciências 

Agrárias - Escola Agrícola de Jundiaí (UAECA-EAJ), explicitados no Anexo da 

Resolução 011/2007-CONSUNI, mas precisamente em seu Artigo 2º, os quais são 

transcritos abaixo (grifo nosso): 

Art. 2° A Escola Agrícola de Jundiaí - Unidade Acadêmica Especializada em 
Ciências Agrárias, orienta-se pela lei Federal nº 9.394 (LDB), de 20 de dezembro de 
1996, pelo Estatuto da UFRN, Regimento Geral da UFRN e demais legislações 
aplicáveis, buscando:  

I - Cumprir objetivos especiais de ensino, pesquisa e extensão em Ciências 
Agrárias que, por sua complexidade e abrangência, requeiram estrutura administrativa 
própria compatível com tais atividades, proporcionando à UFRN um maior e melhor 
posicionamento estratégico na área de agropecuária;  

II - Promover a integração entre as suas várias subáreas de conhecimento, 
mediante aperfeiçoamento do ensino prestado, objetivando a integração das bases 
teóricas com as atividades práticas essenciais à formação do profissional;  

III - Estruturar bases e grupos de pesquisa voltados especialmente ao 
desenvolvimento tecnológico das cadeias produtivas agroalimentares e 
agroindustriais;  
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IV - Promover o desenvolvimento do ensino voltado para a agropecuária em 
seus diversos níveis, no âmbito da UFRN, com o objetivo de atender as necessidades 
profissionais da sociedade local, regional e nacional através da inserção de cursos já 
existentes na UFRN, ligados às Ciências Agrárias e da implantação de novos cursos de 
formação tecnológica de nível médio, de graduação e de pós-graduação na mesma 
área de conhecimento;  

V - Despender esforços, em função de suas disponibilidades, no sentido da 
integração e divulgação das atividades da Unidade entre os demais órgãos da UFRN;  

VI - Oferecer aos discentes do ensino médio e dos cursos profissionalizantes, a 
oportunidade de dar continuidade à formação acadêmica superior na mesma área de 
conhecimento, contribuindo para a formação plena de uma consciência ecológica 
voltada para a preservação dos recursos naturais, dentro de uma proposta de 
desenvolvimento em bases sustentáveis;  

VII – Tornar-se a médio e longo prazo um Centro de Excelência em Ciências 
Agrárias. 

  

Os itens acima realçam a necessidade de integrar para “um melhor 

posicionamento da UFRN nas áreas de ciências agrárias” e, com um destaque para o 

item VII, tornar-se CENTRO DE EXCELÊNCIA. Uma pesquisa mais aprofundada nas 

instituições de ensino/pesquisa que são reconhecidas hoje como centros de excelência 

na área em tela, nos permite observar que em algum momento passaram pelo processo 

de integrar a informática e automação no tripé ensino, pesquisa e extensão. No ensino 

de graduação de engenharia agrícola e/ou agronômica e zootecnia, pela introdução de 

disciplinas, de fato, de informática aplicada, a qual se propõe a apresentar a gama de 

possibilidades de ganho em qualidade na produção ao se associar automatismos. Na 

pesquisa, pela criação e fortalecimento de grupos e laboratórios específicos, que 

fomentam a inovação tecnológica no âmbito da agropecuária no Brasil, permitem a 

formação de mão de obra qualificada em nível de pós-graduação e também estimulam 

toda uma cadeia científica associada, desde os trabalhos de iniciação científica a 

trabalhos de conclusão de curso. Adicionalmente esses profissionais têm a possibilidade 

de retornar como docentes à Unidade ou como técnicos de nível superior através de 

concurso público, sendo inseridos nos editais pré-requisitos de formação nessa linha. 

Estão listados abaixo alguns centros de excelência em TI aplicada às ciências 

agrárias. 

Centro Nacional de Pesquisa Tecnológica em Informática para a Agricultura 
Embrapa Informática Agropecuária – CNPTIA (desde 1985) 
Cidade: Campinas - SP 
URL: http://www.cnptia.embrapa.br/ 



 

 12 

  

Faculdade de Engenharia Agrícola da Unicamp – FEAGRI 
Cidade: Campinas – SP 
URL: http://www.feagri.unicamp.br 
OBS: oferece regularmente curso de extensão em Automação e Controle de Processos 
Industriais e Agroindustriais. 
  
Instituto Agronômico (vinculado à Secretaria de Agricultura – SP) 
Centro de Engenharia e Automação 
Cidade: Campinas – SP / Jundiaí - SP 
URL: http://www.iac.br 
 
Laboratório de Automação Agrícola – USP (desde 1989) 
Cidade: São Paulo - SP 
URL: http://www.pcs.usp.br/~laa/html/pagina.php?p=apresentacao 
  
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ USP 
Cidade: Piracicaba – SP 
URL: http://www.pcs.usp.br/~laa/html/pagina.php?p=apresentacao 
  
Instituto Agronômico do Paraná 
Engenharia Agrícola 
Cidade: Londrina – PR 
URL: http://www.iapar.br  
  
Universidade Federal de Viçosa – UFV 
Cidade: Viçosa – MG 
URL: http://www.ufv.br 
  
Universidade Federal de Lavras – UFLA 
Cidade: Lavras – MG 
URL: http://www.ufla.br 

  

Ainda no eixo Sul-Sudeste existem iniciativas no MS e MT (UFGD e UFMT, 

respectivamente), UNESP (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias), RS (UFSM, 

Centro de Excelência em Tecnologias Avançadas do RS – CETA), Instituto Genius e 

Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento – LACTEC (PR). 

No Nordeste existem iniciativas de alguns docentes na UFRN (Grupo de 

pesquisa de TECNOLOGIAS APLICADAS ÀS CIÊNCIAS AGRÁRIAS com as linhas 

de pesquisa INTELIGÊNCIA COMPUTACIONAL4, MODELAGEM, 

IDENTIFICAÇÃO E CONTROLE DE SISTEMAS, ESTUDOS DO MEIO 

                                                           
4Detalhamento do grupo de pesquisa em http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp? 
grupo=0337501MW3DOY5 
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AMBIENTE e PÓS-COLHEITA E PROCESSAMENTO DE ALIMENTOS), 

UFERSA, UFAL e UFRPE, estando este campo promissor aberto para o 

desenvolvimento de Centro de Excelência em TI e automação nas ciências agrárias. 

4.2 Objetivos Específicos 
 

Diante deste quadro, o curso tem os seguintes objetivos específicos: 

• Oferecer um currículo que associe a teoria e prática no processo de formação 

dos estudantes; 

• Oferecer um currículo que habilite os tecnólogos à realização competente e ética 

de projetos de pesquisa voltados para a produção do conhecimento no domínio 

da análise e desenvolvimento de sistemas; 

• Oferecer um currículo que permita aos egressos reconstruir e construir 

conhecimentos científicos e tecnológicos na área especifica de sua formação, 

como bases indispensáveis à atuação profissional; 

• Proporcionar as condições para que os profissionais tecnólogos possam  analisar 

criticamente a dinâmica da sociedade brasileira e as diferentes formas de 

participação do cidadão-tecnólogo nesse contexto para que, a partir daí, possa 

atuar com competência técnica e compromisso ético com as transformações 

sociais orientadas à construção de uma sociedade justa. 

• Capacitar o aluno para que possa prover soluções tecnológicas aos problemas 

relacionados ao agronegócio e à agricultura familiar, como área prioritária de 

aplicação, mas que compreenda e seja apto a desenvolver soluções para 

quaisquer outros espectros de problemas; 

• Propiciar à docência em TI oportunidade de, na interação com a atividade fim da 

Unidade de Ensino, atuar em conjunto com as demais coordenações acadêmicas 

na formação de um perfil diferenciado de discente; 

• Desenvolver grupos e linhas de pesquisa voltadas a problemas específicos, como 

automação agrícola, agricultura e irrigação de precisão, zootecnia de precisão, 

processamento digital de imagens etc. 

• Fomentar a extensão, com vistas à inclusão digital e conscientização do papel da 

Informática aplicada ao Agronegócio e à Agricultura Familiar. 
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5. FORMAS DE INGRESSO 
 

O ingresso será por processo seletivo público, incorporado à seleção pelo Exame 

Nacional do Ensino Médio/SiSU e conforme o Regulamento dos Cursos Regulares de 

Graduação da UFRN.  

6. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DO CURSO 
 

O profissional egresso do curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas adquire um elenco de competências e habilidades. Ele analisa, projeta, 

documenta, especifica, testa, implanta e mantém sistemas computacionais de 

informação.  Este profissional trabalha, também, com ferramentas computacionais, 

equipamentos de informática e metodologia de projetos na produção de sistemas. 

Raciocínio lógico, emprego de linguagens de programação e de metodologias de 

construção de projetos, preocupação com a qualidade, usabilidade, robustez, integridade 

e segurança de programas computacionais são fundamentais à atuação deste 

profissional. 

Diante deste quadro, o Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

deve desenvolver as seguintes competências e habilidades, com base na Portaria INEP 

n. 190/2011: 

I - identificar, analisar e modelar processos de negócio; 

II - planejar, executar e acompanhar um projeto de desenvolvimento de software; 

III – definir, implementar e customizar processos de software; 

IV - especificar e gerenciar requisitos de software; 

V - projetar soluções computacionais adequadas à especificação do sistema ; 

VI - implementar, selecionar ou customizar artefatos de software adequados à solução 

projetada; 

VII - codificar as soluções de forma organizada, eficaz e legível, utilizando raciocínio 

lógico e empregando boas práticas de programação; 

VIII – planejar, executar e acompanhar atividades de garantia de qualidade de software; 

IX – gerenciar configurações do projeto de software; 

X - implantar e manter sistemas computacionais de informação; 
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XI - avaliar, selecionar e utilizar metodologias, ferramentas e tecnologias adequadas ao 

contexto do projeto ; 

XII – elaborar e manter a documentação pertinente a cada etapa do ciclo de vida do 

sistema; 

XIII – conhecer e utilizar adequadamente recursos de sistemas operacionais e redes de 

computadores; 

XIV - conhecer os conceitos básicos de arquitetura de computadores; 

XV - aplicar princípios básicos de matemática e estatística na solução de problemas; 

XVI - conhecer a legislação vigente pertinente à área; 

XVII - ser empreendedor e ter capacidade de alavancar a geração de oportunidades de 

negócio na área; 

XVIII – atuar com ética e responsabilidade social e ambiental.  

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  

7.1. Matriz Curricular e Fluxograma de Disciplinas  
 

O curso superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

passa a ser organizado em regime seriado semestral, com 06 (seis) semestres letivos, 

com uma carga horária total de 2.295 horas5. Para concluir sua formação, o aluno 

deverá cumprir a carga horária de cada um dos seguintes elementos constitutivos: 

- Componentes curriculares obrigatórios (1590 horas );  

- Componentes curriculares optativos (240 horas); 

- Atividades complementares (180 horas); 

- Atividades integradoras (180 horas); 

- Trabalho de conclusão de curso (105 horas); 

 

 

 

 
                                                           
5  Atendendo à carga horária mínima sugerida no Catálogo dos Cursos Superiores de Tecnologia, 
para o TADS, de 2.000 horas. 
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UFRN UNIDADE DE VINCULAÇÃO: UNIDADE ACADÊMICA ESPECIALIZADA EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Curso: Análise e Desenvolvimento de Sistemas  

Turno: (   )M   (   )T   (   )N   (   )MT   (   )MN   ( X )TN   (  )MTN  

Município-Sede: Macaíba 

Modalidade: (   )Bacharelado   (   )Licenciatura   (   )Formação   ( X )Tecnólogo 

Habilitação: 

Ênfase: 

Código do Currículo: 01 

Período letivo de ingresso pelo Vestibular: 

 1º ( X ) Vagas: 40          

 2º (  )  Vagas: ___ 

 

Exigências para integralização curricular: 
 

COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS COMPONENTES 

CURRICULARES 

OPTATIVOS 

ATIVIDADES ACADEMICAS ESPECÍFICAS 

CARGA HORÁRIA 

CH TOTAL: 

I+II+III+IV+V 

DISCIPLINAS BLOCOS MODULOS ESTÁGIOS TCC ATIV. 

COMPLEM 

ATIV. 

INTEGR. 

2.295 

 

 

 

CRÉD CH CH CH CRÉD 

 

CH 

 - 

 

 

 105 

 

 

180 

 

 

180 

 

 

AULA 

59 

LAB 

47 

AULA 

885 

LAB 

705 

AULA 

- 

LAB 

- 

AULA 

- 

LAB 

- 

16 240 

TOTAL: 106 TOTAL I: 1590 TOTAL II: 0 TOTAL III: 0 

 

TOTAL IV (CH): 240 

 

TOTAL V: 465 
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DURAÇÃO DO CURSO (Períodos letivos) 

MÁXIMO IDEAL MÍNIMO 

8 6 4 

 

LIMITES DE CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO 

MÁXIMO IDEAL MÍNIMO 

40 30 15 

 

E S T R U T U R A  C U R R I C U L A R  

1º SEMESTRE 

Código COMPONENTES CURRICULARES CR CH Requisito Co Pré 

TAD0001 Fundamentos da Computação 4 60    

TAD0002 
Lógica Computacional e Algoritmos 6 90    

TAD0003 Banco de Dados I 4 60    

TAD0004 Análise e Projeto Orientado a Objetos 3 45    

TAD0005 Matemática Aplicada I 3 45    

TAD0006 Sistemas Operacionais 4 60    

TAD0007 Instalação e Arquitetura de Computadores 3 45    

TOTAL 27 405  

 

2º SEMESTRE 

Código COMPONENTES CURRICULARES CR CH Requisito Co Pré 

TAD0008 Contexto Geográfico Regional 4 60    

TAD0009 Programação Orientada a Objetos 4 60 TAD0002  X 

TAD0010 Banco de Dados II 3 45 TAD0003  X 

TAD0011 Programação Visual e Autoria Web 3 45    
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TAD0012 Processo de Desenvolvimento de Software 3 45 TAD0004  X 

TAD0013 Matemática Aplicada II 4 60    

TAD0014 Redes de Computadores 6 90    

TAD0015 Empreendedorismo 3 45    

TOTAL 30 450  

 

3º SEMESTRE 

Código COMPONENTES CURRICULARES CR CH Requisito Co Pré 

TAD0016 Vertentes Produtivas nas Ciências Agrárias 3 45    

TAD0018 
Processamento Digital de Imagens 4 60 TAD0002, 

TAD0013 

 X 

TAD0019 Programação Web 4 60 TAD0011  X 

TAD0020 Estruturas de Dados 4 60 TAD0002  X 

TAD0021 Engenharia de Software 3 45 TAD0012   X 

TAD0022 Estatística Aplicada 3 45    

TAD0023 Circuitos Digitais 3 45    

TOTAL 24 360  

 

4º SEMESTRE 

Código COMPONENTES CURRICULARES CR CH Requisito Co Pré 

TAD0025 Inteligência Computacional 4 60 TAD0009  X 

TAD0026 Projetos Aplicados I (Atividade Integradora) - 90   X 

TAD0027 Programação para Dispositivos Móveis 6 90 TAD0009  X 

TAD0028 Planejamento e Gerencia de Projetos 3 45 TAD0021  X 

TAD0029 Arquitetura de Software 3 45    

TAD0030 Microcontroladores 4 60    

 COMPONENTE CURRICULAR OPTATIVO 3 45    

TOTAL 23 435  
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5º SEMESTRE 

Código COMPONENTES CURRICULARES CR CH Requisito Co Pré 

TAD0032 Metodologia do Trabalho Cientifico 2 30    

TAD0033 Projetos Aplicados II (Atividade Integradora) - 90 TAD0026  X 

TAD0035 Legislação e Ética em TI 3 45    

 COMPONENTE CURRICULAR OPTATIVO 9 135    

TOTAL 14 300  

 

6º SEMESTRE 

Código COMPONENTES CURRICULARES CR CH Requisito Co Pré 

TAD0040 Trabalho de Conclusão de Curso - 105    

 COMPONENTE CURRICULAR OPTATIVO 4 60    

TOTAL 4 165  

 

7.2 Componentes Curriculares Optativos 
 

 Este conjunto de componentes curriculares abrange conteúdos específicos para 

os quais se admite uma adequação da formação aos interesses do aluno. O aluno deve 

obrigatoriamente integralizar ao seu currículo um mínimo de 240 horas 

correspondentes a componentes curriculares (disciplinas e atividades) deste conjunto, 

não havendo um limite máximo. 

O elenco de componentes curriculares optativos é o que garante ao curso a 

capacidade de adaptação, que é fundamental nas áreas tecnológicas. Novas disciplinas 

optativas podem ser criadas, bem como algumas das inicialmente previstas podem 

deixar de ser oferecidas, temporária ou definitivamente, caso não haja mais interesse por 

parte dos alunos ou disponibilidade por parte dos professores. Desta forma, espera-se 

que este conjunto de disciplinas evolua ao longo do tempo. O conjunto inicial de 

disciplinas optativas é apresentado na tabela abaixo, com a indicação de carga horária e 

nível (semestre) mínimo de oferta. 
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COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGO NOME CH 

TAD0044 Meteorologia Aplicada 60h 

TAD0042 Gestão Tecnológica de Empreendimentos Familiares 60h 

TAD0043 Fontes Alternativas de Energia 60h 

TAD0047 Banco de Dados Geográfico 45h 

TAD0048 Ciência do Solo 60h 

FPE0087 Linguagem Brasileira de Sinais - Libras 60h 

TAD0034 Tópicos em Redes de Computadores 45h 

TAD0036 Sistemas Embarcados 60h 

TAD0054 Mineração de Dados 60h 

 

 

7.3. Práticas Pedagógicas – Indissociabilidade do Ensino, Pesquisa e 
Extensão   

 

Os princípios pedagógicos, filosóficos e legais que subsidiam a organização dos 

cursos superiores de tecnologia definidos pelo MEC, nos quais a relação teoria-prática é 

o princípio fundamental, associados à estrutura curricular do curso superior de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, conduzem a um fazer 

pedagógico no qual atividades como seminários, visitas técnicas, práticas laboratoriais e 

desenvolvimento de projetos entre outros estão presentes em todos os períodos letivos.  
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7.4. Atividades Integradoras e Prática Profissional 
 

As atividades integradoras no Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas são operacionalizadas através dos Projetos Integradores e 

constitui-se numa nova concepção e postura metodológicas de ensino e aprendizagem a 

ser realizado por alunos e professores no sentido de melhor organizar os objetivos e as 

finalidades desse curso e, por conseguinte, a formação dos profissionais dessa área de 

conhecimento.   

A realização do projeto integrador encaminha-se para a construção de uma nova 

postura mais condizente com a realidade contemporânea que tende a ver nos conteúdos 

os instrumentos necessários para responder a questões que forem formuladas pelos 

alunos e professores, diante de situações problemáticas surgidas no decorrer dos 

processos de ensino e de aprendizagem.  

Nesse sentido, não são os conteúdos que devem gerar os projetos de estudo, mas 

os projetos é que darão significado e importância à eleição dos conteúdos curriculares. 

Com o desenvolvimento do projeto integrador, a forma de aprender e de ensinar 

mostrar-se-á tão importante quanto às disciplinas, porque se aproxima da forma como 

os alunos e os professores deverão atuar na vida real.  

 O projeto integrador visa principalmente articular os saberes inclusos nas 

disciplinas de cada período letivo nos quais estão incluídos. O desenvolvimento de 

projetos objetiva, também, tornar os processos de ensino e de aprendizagem mais 

dinâmicos, interessantes, significativos, reais e atrativos aos alunos e professores, 

englobando conteúdos e conceitos essenciais à compreensão das realidades sócio-

espaciais, sem a imposição de conteúdos e conceitos de forma fragmentada e autoritária. 

Assim, alunos e professores saberão construir juntos os seus próprios conhecimentos, 

superando os saberes cotidianos em razão de novos conhecimentos científicos, 

construídos com total autonomia intelectual. O desenvolvimento de projetos 

desenvolvidos coletivamente possibilitará aos profissionais uma atuação complexa, 

competente e inovadora, pois os conhecimentos deixarão de ser vistos numa visão 

disciplinar e passarão a ser norteados por projetos interdisciplinares e contextualizados.  

Para a realização do projeto integrador, são fundamentais algumas fases 

distintas:  
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1. Intenção.  Essa fase é fundamental, pois dela depende todo o desenvolvimento e 

organização do projeto integrador. Os professores devem se reunir 

semanalmente e pensar sobre os objetivos e finalidades das disciplinas, as 

necessidades de aprendizagem de cada turma e sobre os encaminhamentos do 

projeto integrador. Com isso, os professores instrumentalizar-se-ão para 

problematizar o conteúdo e canalizar as curiosidades e os interesses dos alunos 

na montagem do projeto. As atividades de elaboração dos projetos deverão ser 

sempre coletivas e socializadas entre alunos e professores. Estes deverão 

conjuntamente, como primeiro passo, escolher os temas significativos a serem 

problematizados e questionados.  

2. Preparação e planejamento. Após a definição do projeto, é importante que se 

faça o seu planejamento e se estabeleçam as etapas de execução. Alunos e 

professores devem identificar as estratégias possíveis para atingir os objetivos 

propostos; coletar materiais bibliográficos necessários ao desenvolvimento da 

temática escolhida; organizar grupos de trabalho por suas indagações afins e 

suas respectivas competências; buscar informações; programar pesquisas; definir 

duração das pesquisas; buscar outros meios necessários para a solução das 

questões e/ou hipóteses levantadas. Em conjunto, alunos e professores devem 

planejar a divulgação do projeto, tanto no âmbito da diretoria como em outras 

dimensões da Instituição.  

3. Execução ou desenvolvimento. Nessa fase, deve ocorrer a realização das 

atividades, das estratégias programadas. Serão tarefas dessa fase: aprofundar 

e/ou sistematizar os conteúdos necessários ao bom desempenho do projeto; 

pesquisar ou desenvolver ferramentas necessárias; analisar resultados; escrever 

artigos e/ou relatórios. Os grupos planejam e executam as tarefas, trazendo com 

frequência à apreciação da turma o que se está fazendo, as dificuldades que 

encontram e os resultados que são alcançados. Os alunos deverão ter a 

oportunidade de seguir o trabalho dos diversos grupos e cooperar com eles. É 

importante que sejam realizados relatórios parciais orais ou escritos a fim de 

acompanhar o desenvolvimento dos projetos e implementar a participação dos 

alunos. Os alunos e os professores devem criar um espaço de confronto 

científico e de discussão de pontos de vista diferentes, pois são condições 

fundamentais para a construção do conhecimento. O aluno, com a participação 
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ativa e conjunta de todos os professores, precisa se sentir desafiado a cada 

atividade planejada, e o professor também.  

4. Resultados finais. Após a associação entre ensino e pesquisa, espera-se que o 

professor contribua para a construção da autonomia intelectual dos alunos, 

avaliando os conteúdos ou saberes que foram programados e desenvolvidos de 

maneira integrada por meio de projetos de ensino e aprendizagem, 

oportunizando ao aluno verbalizar seus sentimentos sobre o projeto. Os 

resultados finais do projeto devem ser divulgados, com apresentação pública.  

O projeto do curso estabelece na matriz curricular a existência de carga horária 

destinada para as atividades integradoras a partir do 4º (quarto) semestre do curso tendo 

como base o princípio da interdisciplinaridade. Essa atividade desenvolver-se-á através 

de dois projetos integradores, que acontecerão nos quarto e quinto período do curso, 

tendo como base temática a análise e o desenvolvimento de sistemas.   

• Projetos Aplicados I – 90 horas 

• Projetos Aplicados II – 90 horas 

A carga-horária dos projetos de desenvolvimento de sistemas perfaz um total de 

180 horas. Essa prática é fundamental para a formação do aluno e a sua preparação para 

o mercado de trabalho e para atuar compreendendo e concebendo as inovações 

tecnológicas e cientificas da sociedade globalizada. Neste sentido, a execução destes 

Projetos assumem caráter de prática profissional, pois os mesmos serão conduzidos 

assumindo um ambiente de desenvolvimento integrado em equipe. O mesmo é 

cadastrado como Atividade Integradora Coletiva, sob orientação docente, e com 

necessidade de nota final. 
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7.5. Atividades Complementares  

Conforme define o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da 

UFRN6, “as atividades complementares constituem um conjunto de estratégias 

didático-pedagógicas que permitem, no âmbito do currículo, a articulação entre teoria 

e prática e a complementação dos saberes e habilidades necessários, a serem 

desenvolvidas durante o período de formação do estudante”. 

Nenhuma das atividades complementares é obrigatória isoladamente, embora o 

aluno deva necessariamente realizar uma ou mais de uma delas. Desta forma, o aluno 

poderá compor sua carga horária obrigatória através da combinação de um ou mais dos 

diversos tipos de atividades complementares. Somente poderão ser computadas as 

atividades realizadas pelo aluno após o seu ingresso no curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas da UFRN, não sendo possível o aproveitamento de 

atividades realizadas em outro curso ou em um eventual vínculo anterior. 

Todo aluno deverá obrigatoriamente integralizar um mínimo de 180 horas e um 

máximo de 360 horas de carga horária através de atividades complementares. Além 

deste limite para o conjunto das atividades complementares, há também um limite 

máximo por tipo de atividade, tanto globalmente quanto por período letivo, de acordo 

com a tabela a seguir. 

O Colegiado do curso poderá acrescentar ou excluir atividades complementares, 

bem como alterar os limites e as cargas horárias associadas a cada atividade. Caberá ao 

Colegiado do curso e subsidiariamente à Coordenação do curso, nos casos omissos e no 

que diz respeito aos procedimentos administrativos, editar normas sobre o 

aproveitamento das atividades complementares. 

A contabilização da carga horária correspondente à atividade complementar só 

será possível se: 

a) for solicitado no mesmo período letivo de sua realização ou no período letivo 

seguinte; e 

b) a atividade estiver registrada no sistema de controle e registro acadêmico da UFRN, 

caso ele permita este tipo de registro. 

 

 

 

                                                           
6
 Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação, art. 86 
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LISTA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Atividade Horas por 

atividade 

Máx. por 

período 

Máximo 

total 

Apoio Técnico 45(a) 45 135 

Monitoria 60(a) 60 180 

Extensão 60(a) 60 180 

Iniciação Científica ou Tecnológica 60(a) 60 180 

Estágio não-obrigatório 60(b) 60 180 

Participação em empresa júnior ou incubada, em 

efetivo funcionamento 

60(a) 60 180 

Participação, após o ingresso no curso, em 

programa de mobilidade, com aproveitamento 

de componentes curriculares cursados em outra 

instituição de ensino nacional  

60(a) 60 120 

Participação, após o ingresso no curso, em 

programa de mobilidade, com aproveitamento 

de componentes curriculares cursados em outra 

instituição de ensino internacional 

90(a) 90 180 

Resumo em congresso de iniciação científica 15 30 60 

Artigo em anais de congresso científico nacional 20 40 80 

Artigo em anais de congresso científico 

internacional 

30 60 120 

Artigo publicado em revista científica nacional 

ou patente nacional 

45 90 180 

Artigo publicado em revista científica 

internacional ou patente internacional 

60 120 180 

Comparecimento a palestra ou evento científico 10 20 30 

Visitas técnicas, desde que previamente 

autorizadas pela Coordenação do curso 

10 20 30 

Ministrante de palestra ou curso em evento de 

área 

20 40 80 

Participação, como representante discente eleito, 

em reunião de órgãos colegiados da UFRN 

2 10 30 
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Comparecimento à defesa de TCC de aluno de 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas ou 

dissertação de Mestrado ou tese de Doutorado 

2 10 30 

Participação em competições científicas ou 

esportivas nacionais ou regionais como 

representante da UFRN 

15 15 45 

Atividades sociais em organizações do terceiro 

setor, desde que previamente autorizadas pela 

Coordenação do curso 

15 30 60 

Atividades diretamente relacionadas à Educação 

das Relações Étnico-Raciais e ao Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana7, 

desde que previamente autorizadas pela 

Coordenação do curso 

15 30 60 

 

a) Uma atividade, no caso, corresponde a um período letivo regular de desempenho 

desta atividade, com no mínimo 3 (três) meses completos de efetivo exercício 

b) Uma atividade, no caso, corresponde a um estágio mínimo de 100h. Caso o 

estágio dure mais de 6 meses, será permitida a contagem de 60h a cada semestre 

adicional. 

 

7.6. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)  

Também integra a matriz curricular do curso superior de Tecnologia em Análise 

e Desenvolvimento de Sistemas um TCC, o qual será desenvolvido pelo aluno no 

período final do curso (6º).  Será constituído de:  

• Elaboração de um projeto de software, desenvolvido a partir da vivência 

adquirida nas Atividades Integradoras (Projetos Aplicados I e Projetos 

Aplicados II) realizados nos quarto e quinto períodos do curso. O mesmo pode 

ser uma extensão e melhoramento destes ou um projeto diferente. 

                                                           
7
 Conforme orientação da Resolução CNE-CP n. 1/2004, de 17/06/2004, que institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana. Estes temas também estão incluídos de forma contextualizada à formação do 
povo Nordestino, no componente curricular obrigatório CONTEXTO GEOGRÁFICO REGIONAL. 
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• Produção de uma monografia (documentação) com base no seu projeto e nas 

experiências adquiridas na etapa anterior.  

O Trabalho de Conclusão de Curso é uma Atividade Acadêmica Individual e é 

acompanhada por um Professor Orientador pertencente ao quadro de professores da 

UFRN/EAJ. O mecanismo de planejamento, acompanhamento e avaliação do TCC é 

composto pelos seguintes itens:  

  a) Elaboração de um Plano de Atividades, aprovado pelo Professor Orientador;  

  b) Reuniões periódicas do aluno com o Professor Orientador;  

  c) Elaboração de uma monografia (Relatório de TCC); e,  

  d) Avaliação e defesa pública do TCC, na UFRN/EAJ, perante uma banca 

examinadora, composta por, no mínimo, 3 (três) docentes e/ou membros convidados 

com experiência na área objeto do trabalho, dentre os quais, o Professor Orientador 

como presidente da banca.  

 7.7. Estágio Curricular  

O projeto do curso não prevê o Estágio Curricular de forma obrigatória, de 

acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos Superiores de Tecnologia, 

considerando que a prática profissional permeia todas as unidades curriculares e, 

considerando que, para integralização curricular, existe a obrigatoriedade do 

desenvolvimento de projetos integradores a serem realizados. Entretanto, entendendo 

que a interação com o mercado de trabalho acrescenta benefícios, conhecimento e 

experiência para o aluno, e ainda, tendo em vista as certificações de qualificação 

profissional do currículo, é permitida aos alunos a prática de estágio não obrigatório 

como atividade complementar. 

8. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E 
CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

 

No curso superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, o 

aproveitamento de estudos e a certificação de conhecimentos adquiridos através de 

experiências vivenciadas previamente ao início do curso ocorrerão conforme descrito:  
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Aproveitamento de Estudos: Compreende a possibilidade de aproveitamento 

de estudos realizados em outra instituição de educação superior. Poderá ser concedido 

mediante requerimento dirigido à Coordenação do Curso. Com vistas ao aproveitamento 

de estudos, a avaliação recairá sobre a correspondência entre os programas das 

disciplinas cursadas na outra instituição e os da UFRN/EAJ e não sobre a denominação 

das disciplinas para as quais se pleiteia o aproveitamento.  

Certificação de Conhecimentos: O estudante poderá solicitar certificação de 

conhecimentos adquiridos através de experiências previamente vivenciadas, inclusive 

fora do ambiente escolar, com o fim de alcançar  a  dispensa de  alguma(s) disciplina(s) 

integrantes da matriz  curricular do curso. O respectivo processo de certificação 

consistirá em uma avaliação teórica ou teórico-prática, conforme as características da 

disciplina e a critério do(s) docente(s) e/ou Coordenação do curso. 

9. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

Neste plano do curso superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas, considera-se a avaliação como um processo contínuo e cumulativo. Nesse 

processo, são assumidas as funções diagnóstica e formativa de forma integrada ao 

processo ensino-aprendizagem, as quais devem ser utilizadas como princípios 

orientadores para a tomada de consciência das dificuldades, conquistas e possibilidades 

dos estudantes. Igualmente, deve funcionar como instrumento colaborador na 

verificação da aprendizagem, levando em consideração o predomínio dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos. Para tanto, torna-se necessário destacar os seguintes 

aspectos inerentes aos processos avaliativos:  

• Adoção de procedimentos de avaliação contínua e cumulativa;  

• Prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos;  

• Inclusão de atividades contextualizadas;  

• Manutenção de diálogo permanente com o aluno;  

• Definição de conhecimentos significativos;  

• Divulgação dos critérios a serem adotados na avaliação;  
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• Exigência dos mesmos critérios de avaliação para todos os alunos;  

• Divulgação dos resultados do processo avaliativo;  

• Estratégias cognitivas e meta-cognitivas como aspectos a serem considerados na 

correção;  

• Incidência da correção dos erros mais frequentes;  

• Importância conferida às aptidões dos alunos, aos seus conhecimentos prévios e 

ao domínio atual dos conhecimentos que contribuam para a construção do perfil 

do futuro egresso.  

10. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 De acordo com a Resolução nº 124/2011-CONSEPE e em atendimento ao 

disposto na Resolução nº 01/2010-CONAES, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) de 

um Curso de Graduação constitui-se de um grupo de docentes com atribuições 

acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e 

atualização contínua do projeto pedagógico do curso. O Colegiado do Curso elegerá no 

mínimo 05 (cinco) professores do quadro permanente que ministram regularmente 

componentes curriculares do Curso, preferencialmente obrigatórios. O professor 

designado para integrar o NDE terá definida a carga horária semanal de 04 (quatro) 

horas destinada ao exercício da atividade. 

11. ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 

 De acordo com o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN, a 

orientação acadêmica tem como objetivo facilitar a integração dos alunos à vida 

universitária, orientado-os quanto às suas atividades acadêmicas. Os professores 

orientadores acadêmicos serão indicados pelo colegiado do curso, ouvida a unidade 

acadêmica especializada envolvida. O mandado de cada orientador acadêmico é de 02 

(dois) anos, podendo ser renovado. O colegiado do curso deve definir a relação 

quantitativa entre o número de alunos por orientador, guardada, sempre que possível, a 

proporção mínima de 20 (vinte) e máxima de sessenta (60) alunos para cada professor. 

O orientador acadêmico acompanhará, preferencialmente, o mesmo grupo de alunos do 

ingresso à conclusão do curso. 
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12. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

  
  Deverão compor o quadro de instalações necessárias para a realização do curso: 

• Laboratório de Instalação de Equipamentos;  

• Laboratórios de Sistemas Operacionais e Aplicativos Básicos;  

• Laboratório de Prática de Análise e Desenvolvimento de Sistemas;  

• Laboratórios de Redes de Computadores;  

• Laboratórios de Sistemas Embarcados 

• Sala de Audiovisual;  

• Salas de Aula (02);  

• Salão de Estudos de Informática; e,  

• Biblioteca.  

  

13. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
 

Para operacionalização do Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas faz-se necessária a contratação de 05 (cinco) docentes, 

mediante concurso público de provas e de títulos, para complementar a equipe já 

existente na unidade. Estes docentes atuariam principalmente com sistemas digitais e 

embarcados, gestão de projetos e engenharia de software, processamento digital de 

sinais e inteligência computacional. Esta necessidade estaria distribuída nos três 

primeiros anos de implantação do curso segundo o quadro abaixo: 

1º. Ano Duas vagas docentes 

2º. Ano Duas vagas docentes 

3º. Ano Uma vaga docente 
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Também se faz necessário para implantação do curso a contratação de 01 (um) 

Técnico em Tecnologia da Informação e de 02 (dois) Técnicos de Laboratório de 

Informática para atuar na gerência dos laboratórios de computadores, apoiar as aulas 

práticas e prestar serviço de suporte técnico quando necessário, para a fluidez da 

funcionalidade dos espaços. 

O quadro docente permanente e técnico-administrativo disponível na área 

educacional de Informática da UFRN/EAJ, atualmente, atuando nos cursos técnicos nas 

modalidades subsequente, integrado, concomitante, à distância (subsequente E-TEC) e 

PROEJA e que também atuaria no curso superior tecnológico é: 

Nome Titulação Regime de Trabalho 
DOCENTES 

Alessandra Mendes Pacheco* Mestre DE 
Carlos Henrique Grilo Diniz* Mestre DE 
Edson Moreira Silva Neto Doutor DE 
Ivan Max Freire de Lacerda* Mestre DE 
Josenalde Barbosa de Oliveira Doutor DE 
Severino Paulo Gomes Neto* Mestre DE 

TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 
Thiago Dutra Técnico em TI  
Luiz Fernando Ferreira da Silva Secretaria  
Wesley Azevedo Técnico em TI  

• Docentes em doutoramento - 2012 

14. AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 
 

 O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas será acompanhado permanentemente pelo Núcleo 

Didático Estruturante e, pelo Colegiado do Curso, anualmente.   

15. DIPLOMA 
 

Após integralizar todas as disciplinas e demais atividades previstas neste Projeto 

Pedagógico o estudante fará jus ao diploma de graduação como Tecnólogo em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0001 Fundamentos da Computação Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução aos Sistemas Computacionais; Conceitos de dados e informação; A era da computação, 
sistemas numéricos e codificação; Carreiras e papéis na área de informática; Componentes básicos de 
um computador e seu funcionamento; Tipos de software (utilitários, orientados à tarefa, de sistema); 
Interligação de computadores; Comunicação de dados; Meios de comunicação; Equipamentos de 
conectividade; Internet (histórico, serviços); Segurança da informação; Softwares utilitários 
(compactadores, pdf e post-script, antivírus, anti-spyware, firewall); Softwares orientados à tarefa (editor 
de texto, planilha eletrônica e apresentação de slides). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. São Paulo: Pearson PH, 2004. 
NORTON, P. Introduction to Computers, 6ª ed. McGraw-Hill, 2005. 
STAIR, R. M.; REYNOLDS, G. W. Princípios de Sistemas de Informação, trad. da 6ª ed. americana. 
Cengage Learning, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LACERDA, I. M. F. Microcomputadores: montagem e manutenção, 2ª ed. Rio de Janeiro: SENAC, 2007. 
TORRES, G. Hardware: curso completo, 4ª ed. Excel Books, 2004. 
Apostilas disponíveis em http://www.broffice.org.br 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0002 Lógica Computacional e Algoritmos Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  6 3 3  90 45 45  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Fundamentos de Lógica Computacional; Lógica Proposicional ; Lógica de Predicados; Algoritmos; 
Conceitos de memória, variáveis e constantes; Tipos básicos de dados ; Operadores; Estruturas de 
controle de fluxo (condicionais e de repetição); Estruturas de Dados Homogêneas (vetores e matrizes); 
Estruturas de Dados Heterogêneas (registros); Modularização; Funções e Procedimentos; Ponteiros. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASCENCIO, A.; CAMPOS, E. Fundamentos da programação de computadores: Algoritmos, Pascal, 
C/C++ e Java. São Paulo: Pearson. 434p. 2007. 
GERSTING, Judith L. Fundamentos Matemáticos para Ciência da Computação. LTC, 2004.  
MEDINA, M.; FERTIG, C. Algoritmos e programação: teoria e prática. São Paulo: Novatec Editora. 
384p. 2006. 
SCALZITTI, Alexandre; SILVA FILHO, João Inácio e ABE, Jair Minoro. Introdução à Lógica para 
Ciência da Computação. Arte e Ciência, 2001.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à Programação, 10ª reimpressão. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 
SILVA, J.; LOPES, L. É Divertido Resolver Problemas. Rio de Janeiro: J. Silva, 2000. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0003 Banco de Dados I Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Conceitos Básicos de Banco de Dados ; Modelos de Dados e Linguagens; Projeto de Banco de Dados; 
SQL; Acesso a bancos de dados com programação orientada a objeto. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILBERSCHATZ, Abraham. Sistema de Banco de Dados. 3ª Edição. Makron Books, 2007.   
HEUSER, Carlos A. Projeto de Banco de Dados. Série de Livros Didáticos. Instituto de Informática da 
UFRGS. 5ª Edição. Sagra Luzzatto, 2004.   
COUGO, Paulo S. Modelagem conceitual e projeto de bancos de dados. Campus, 1997. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TONSIG, S. L. MySQL – Aprendendo na Prática. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2006. 
XAVIER, F. S. V. SQL – Dos Conceitos às Consultas Complexas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 
2009. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0004 Análise e Projeto Orientado a 

Objetos 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 2 1  45 30 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução a Análise e Projeto Orientado a Objetos; UML; Processo Simplificado de Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas; Análise de Requisitos; Casos de Uso; Análise Orientada a Objetos; 
Projeto Orientado a Objeto; Modelo dinâmico do sistema. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LARMAN, Graig. Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e Projetos Orientados a Objetos. 
Bookman, 2000. 
FOWLER, Martin; SCOTT, Kendall. UML Essencial. São Paulo: Bookman, 2005. 
BOOCH, Grady; JACOBSON, Ivar; RUMBAUCH, James. UML: Guia do Usuário. Campus, 2000. 
WAZLAWICK, Raul. Análise e Projeto de Sistemas de Informação Orientados a Objetos. Campus, 
2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TONSIG, S. L. Engenharia de Software: análise e projeto de sistema.  Rio de Janeiro: Ciência 
Moderna, 2008. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0005 Matemática Aplicada I Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Conjuntos ; Operações Algébricas; Funções; Matrizes e Determinantes; Resolução de Sistemas Lineares; 
Ferramentas Computacionais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SHITSUKA, D. M.; SHITSUKA, R.; SHITSUKA, R. I. C. M. Matemática Fundamental para Tecnologia. 
São Paulo: Érica, 2009.  
SVIERCOSKI, R. F. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias. Viçosa: UFV, 2008 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARCELOS NETO, J. Cálculo para Entender e Usar. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 
GILAT, A. MATLAB com Aplicações em Engenharia. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
SILVA, J.; LOPES, L. É Divertido Resolver Problemas. Rio de Janeiro: J. Silva, 2000. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0006 Sistemas Operacionais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Fundamentos de sistemas operacionais. Funções e características de um Sistema Operacional. Tipos de 
Sistemas Operacionais. Monoprocessamento e Multiprocessamento. Concorrência. Estrutura do Sistema 
Operacional. O núcleo do Sistema Operacional. Conceitos de processos. Sincronização de Processos. 
Escalonamento de processos. Gerenciamento de memória. Memória virtual. Alocação de recursos e 
deadlocks. Gerenciamento de arquivos. Sistemas de arquivos. Proteções. Segurança. Controles. 
Gerência de Dispositivos de E/S Métodos de acesso a dispositivos. Arquitetura de sistemas 
cliente/servidor. Comparativo entre sistemas operacionais de mercado. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Operacionais Modernos, 3ª Ed. Pearson, 2003.  
TANENBAUM, Andrew S.; WOODHULL, A. S. Sistemas Operacionais: projeto e implementação, 3ª 
Ed.. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MACHADO, Francis B. & MAIA, Luis Paulo. Arquitetura de Sistemas Operacionais. Rio de Janeiro: 
Editora LTC, 2002. 
OLIVEIRA, Rômulo Silva de; CARISSIMI, Alexandre da Silva; TOSCANI, Simão Sirineo. Sistemas 
Operacionais, 4ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
________________________ 

Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0007 Instalação e Arquitetura de 

Computadores 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 1 2  45 15 30  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Instalação de SO; Função do SO; Sistemas Proprietários X Sistemas Abertos; Etapas típicas de uma 
instalação; Laboratório de instalação de SO; Gerenciamento de Discos; Sistemas de Arquivos; Dual Boot; 
Particionamento; Formatação; Alteração de Partições; Instalação de Placas de Expansão; Motivação para 
a instalação de placas de expansão; Principais barramentos e suas características; Identificação de 
interfaces dos barramentos (slots); Plug and Play, IRQ, DMA, ROM e I/O; Manipulação de placas 
(Eletrostática);Principais Sistemas em uma Placa-Mãe; Laboratório: identificação visual e medição dos 
principais sinais; Principais sistemas de um processador; Gerenciamento de Memória; Gerenciamento de 
memória nos principais SO; Gerenciamento de Processos; Gerenciamento em Sistemas multinúcleos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

STALLINGS, W. Arquitetura e Organização de Computadores, 8ª Ed. São Paulo: Pearson, 2010. 
TANEMBAUM, Andrew S. Organização Estruturada de Computadores. 5a. Edição. Prentice-Hall, 2007. 
LACERDA, Ivan Max F. Entendendo e Dominando o Hardware. Digerati Books, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LACERDA, Ivan Max F.. Microcomputadores – Montagem e Manutenção. 3a. Edição. Rio de Janeiro: 
SENAC, 2012.. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0008 Contexto Geográfico Regional Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

A Formação do Espaço Nordestino: processo histórico, etnias, povos, imigração e emigração. Os 
Elementos da Paisagem Natural: estrutura geológica, relevo, clima, hidrografia, vegetação. Problemas 
ambientais do Nordeste e o processo de desertificação. Meio ambiente e sustentabilidade. A 
Regionalização e Planejamento do Espaço Nordestino. Políticas Públicas para o Desenvolvimento do 
Nordeste. Estrutura Fundiária e Conflitos Sociais no Nordeste. Aspectos socioeconômicos do Nordeste. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, Manuel Correa de. A Terra e o Homem no Nordeste. 4 ed. São Paulo: Livraria Ed. Ciências 
Humanas, 1980. 
 ARAÚJO, Alexandre José R. P. de et al. Desertificação e Seca. Recife: Gráfica e Editora do Nordeste 
Ltda, 2002. 
 CASTRO, Iná Elias de. O Mito da necessidade: discurso e prática do regionalismo nordestino. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.  
CRUZ, Rita de Cássia. Política de Turismo e Território. São Paulo: Contexto, 2000. 
 FELIPE, José Lacerda Alves; CARVALHO, Edilson Alves de; ROCHA, Aristotelina, P. Barreto. Atlas 
Geo-Histórico e Cultural do Rio Grande do Norte. João Pessoa: Editora Grafset, 2007. 
 SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. São Paulo: Ática, 2007. 
 NUNES, Elias. Geografia Física do Rio Grande do Norte. Natal: Imagem Gráfica, 2006. 
MUNANGA, Kabengele; GOMES, Nilma Lino. Para entender o negro no Brasil de hoje: história, 
realidades, problemas e caminhos. São Paulo: Global; Ação Educativa,2004. (Coleção Viver Aprender). 

 

 
 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MARANHÃO, Silvio (org.). A Questão Nordeste: estudos sobre formação histórica, desenvolvimento e 
processos políticos e ideológicos. Rio de Janeiro: Paz e Terra: 1984. 
 OLIVEIRA, Francisco de. Elegia para uma Re(li)gião. SUDENE, Nordeste, Planejamento e conflitos de 
Classes. 6. Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 
 ROSS, Jurandyr L. Sanches. (org.) Geografia do Brasil. 2 ed. São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo, 1998. 
 SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização: do pensamento único à consciência universal. Rio de 
Janeiro: Record, 2000. 
SOUZA, Ana Lúcia Silva e CROSO, Camila (Coord.). Igualdade das relações étnico-raciais na escola: 
possibilidades e desafios para a implementação da Lei 10.639/2003.São Paulo: Petrópolis: Ação 
Educativa, CEAFRO e CERT, 2007. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0009 Programação Orientada a Objetos Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0002 Lógica Computacional e Algoritmos 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Conceitos básicos; Classes e objetos; Atributos e métodos; Estado, comportamento e identidade; 
Abstração e encapsulamento; Herança e polimorfismo; Interfaces;  Biblioteca de objetos; Uso de classes 
já desenvolvidas; Implementação de uma aplicação OO; Compreensão de um diagrama de classes UML; 
Criação de objetos a partir de classes fornecidas em bilbliotecas; Definindo classes; Associação entre 
objetos: composição e agregação; Associação entre classes: herança; Exceções;  Agrupamento de 
classes; Coleções de objetos; Arquivos; Eventos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. Bookman, 2003. 
CORNELL, Gary; HORSTMANN, Cay S. Core Java 2. Vol.1: fundamentos. Makron Books, 2000. 
CORNELL, Gary; HORSTMANN, Cay S. Core Java 2. Vol.2: recursos avançados. Makron Books, 2000. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ECKEL, Bruce. Thinking Java. 2ª Edição. Prentice-Hall do Brasil, 2000. 
KNUDSEN, Jonathan e NIEMEYER, Patrick. Aprendendo Java. Editora Campus, 2000. 
SUN Microsystem: The Java Tutorial. Disponível em: http://java.sun.com/docs/books/tutorial/. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0010 Banco de Dados II Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0003 Banco de Dados I 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Consultas avançadas; Visões, gatilhos e procedimentos armazenados; Transações; Controle de 
concorrência; Introdução a Segurança em Banco de Dados; Introdução a Integridade em Banco de 
Dados; Introdução a Banco de Dados Distribuídos; XML. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DALTON, Patrick. SQL Server 7 Black Book. Makron Books, 1999.  
 ELMASRI, Ramez E.; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de Banco de Dados: Fundamentos e 
Aplicações 4ª Edição. Addison Wesley, 2005.  
SILBERSCHATZ, Abraham. Sistema de Banco de Dados. 3ª Edição. Makron Books, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

XAVIER, F. S. V. SQL – Dos Conceitos às Consultas Complexas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 
2009. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0011 Programação Visual e Autoria Web Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução à Autoria Web; Projeto e Criação de Conteúdos Web; Linguagem XHTML: estrutura, textos, 
links, listas, imagens, tabelas e formulários; Usabilidade, Navegabilidade e Projeto Visual de Web Sites. 
Diretrizes de acessibilidade (WCAG 2.0) para a produção de conteúdo web para portadores de 
necessidades especiais. Folhas de Estilo CSS; Formatos de transferência de Dados na Web (XML, RSS, 
ATOM, CSV, JSON); Combinação de conteúdos através de aplicações Mashups. Linguagem JavaScript; 
Gadgets; Ajax; Software de Autoria Web. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PREECE, Jennifer. Design de Interação: além da interação homem-computador. Bookman, 2005. 
MEYER, Eric A. Cascading Style Sheets: The Definitive Guide. O’Reilly, 2000. 
Usabilidade.com. Disponível em <http://www.usabilidade.com/>;  
Task-Centered User Interface Design: A Practical Introduction. Disponível em <http://hcibib.org/tcuid/> 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRITO, D. Criando Sites na Web 2.0. Brasport, 2011. 
 

Natal, 12 de dezembro de 2012   
 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0012 Processo de Desenvolvimento de 

Software 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 2 1  45 30 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

P TAD0004 Análise e Projeto Orientado a Objetos 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

- - 
 

EMENTA / DESCRIÇÃO 
Introdução aos processos de software – modelos de ciclo de vida. Processo Unificado de 
desenvolvimento de software: princípios e conceitos. Aplicação prática de um processo de acordo o 
Processo Unificado em um projeto de desenvolvimento de sistema. Processo de software Ágil: princípios 
e conceitos. Aplicação prática de um processo ágil em um projeto de desenvolvimento de sistema. Visão 
geral de vários opções de processos de software. Especificação de processos de software: técnicas e 
ferramentas. Iniciativas de modelos de maturidade e melhoria da qualidade de processos de software. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COHN, Mike. Desenvolvimento de Software com Scrum. BOOKMAN Companhia ED., 2011. 
JACOBSON, Ivar; RUMBAUGH, James; BOOCH, Grady. Unified Software Development Proceess, 
The. Prentice Hall, 2012. 
KRUCHTEN, Philippe. Introdução ao RUP - Rational Unified Process. Ciência Moderna, 2003. 
SCOTT, Kendall. O Processo Unificado Explicado. Bookman, 2003. 
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 6ª Edição. Pearson Education, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FLIORINI, Soeli T. Engenharia de Software com CMM. Brasport, 1998 
PHAM, Andrew; PHAM, Phuong-Van. Scrum em Ação – Gerenciamento e Desenvolvimento. Editora 
Novatec, 2011. 
PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software: uma abordagem profissional. Artmed, 7a Edição, 2011. 

Natal, 12 de dezembro de 2012   
__________________________ 

Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0013 Matemática Aplicada II Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Limites; Derivadas; Integrais; Noções de Equações Diferenciais e Métodos Numéricos; Amostragem e 
Reconstrução de Sinais; Transformada de Fourier; Simulação de Sistemas Dinâmicos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARCELOS NETO, J. Cálculo para Aprender e Usar. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 
STEWART, J. Cálculo, vol. 1, 6ª Ed. São Paulo: Cengage, 2009. 
STEWART, J. Cálculo, vol. 2, 6ª Ed. São Paulo: Cengage, 2009. 
SVIERCOSKI, R. F. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias. Viçosa: UFV, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GILAT, A. MATLAB com Aplicações em Engenharia. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
 

Natal, 12 de dezembro de 2012   
 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0014 Redes de Computadores Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  6 3 3  90 45 45  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Conceitos básicos em redes de computadores; Classificação das redes; Meios físicos de transmissão; 
Topologias (estrela, anel, barra); Protocolos de acesso ao meio; O padrão IEEE 802.3; O padrão IEEE 
802.11 (Wireless); Modelo OSI x TCP/IP; TCP/IP; Equipamentos de comunicação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DURR, A. O.  e outros. Redes Locais na Prática. São Paulo: Saber, 2008.  
MORIMOTO, C. E. Guia Completo de Redes, 3ª ed. 
TANENBAUM, A. S. Redes de Computadores, 4ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TORRES, G. Redes de Computadores. Axcel Books, 2001. 
 

Natal, 12 de dezembro de 2012   
 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0015 Empreendedorismo Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Fundamentos Conceituação de empreendedorismo. Relação entre empreendedorismo e desenvolvimento 
econômico e social. O comportamento empreendedor: análise de oportunidades. As metodologias COBIT 
e ITIL como formas de fazer Governança e Empreender na Tecnologia da Informação.   

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo corporativo – como ser empreendedor, inovar e 
se diferenciar na sua empresa.  Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
DORNELAS, José Carlos Assis – Empreendedorismo: Transformando Idéias em Negócios, Campus, 
Rio de Janeiro, 2005. 
HISRICH, Robert D; PETERS,  Michael P. Empreendedorismo. Ed Bookman, 5.ed, Porto Alegre, 2004. 
SALIM, C. S.; HOCHMAN, N.; RAMAL, C.; RAMAL, S. A. Construindo planos de negócios – todos os 
passos necessários para planejar e desenvolver negócios de sucesso, 3ª. Ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HARVARD, BUSINESS REVIEW. Empreendedorismo e estratégia – Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
TRANJAN, Roberto – A Empresa de Corpo, Mente e Alma. São Paulo: Editora Gente, 2003. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0016 Vertentes Produtivas nas Ciências 

Agrárias 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 2 1  45 30 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Sistemas de produção de bovinos; Sistemas de produção de ovinos e caprinos; Sistemas de produção de 
suínos; sistemas de produção de aves; outros sistemas de produção; Sistemas de automação nos 
diferentes cultivos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, J. Sistemas de Produção: conceitos e práticas para projeto e gestão da produção enxuta. 
Porto Alegre: Bookman, 2008. 
CALLADO, A. A. C. (org). Agronegócio, 3ª Ed. Atlas, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EMBRAPA. Caprinos e ovinos de corte. 2005. 
Catálogos EMBRAPA dos diversos sistemas de produção. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0018 Processamento Digital de Imagens Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0002 Lógica Computacional e Algoritmos 
P TAD0013 Matemática Aplicada II 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Imagem digital. Sistemas de processamento de imagens digitais. Elementos de percepção visual. 
Fundamentos de cor. Amostragem e quantização. Técnicas de modificação da escala de cinza. 
Operações com imagens no domínio espacial.  Filtragem. Pseudocoloração. Restauração. Aplicações. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Gonzalez, R.C. ; Woods, R.E. Digital Image Processing Using Matlab, 2nd Edition, Prentice Hall, 2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Castleman, K. Digital Image Processing. Prentice Hall, 1995. 
Gonzales, R. e Wintz, P. Digital Image Processing. 2nd edition. Addison-Wesley, 1987; 
Pratt, W. Digital Image Processing. 2nd edition. John Wiley & Sons, 1991. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0019 Programação WEB Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0011 Programação Visual e Autoria Web 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução a sistemas Web; Introdução à tecnologia de Servlet; 3. Introdução a Java Server Pages (JSP); 
Introdução a JSF; Padrão MVC.   

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TODD, Nick; SZOLKOWSKI, Mark. Java Server Pages: Guia do Desenvolvedor. Elsevier, 2003.   
SIERRA, Kathy. Use a Cabeça!: JSP & Servlets. Alta Books, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARNOLD, Ken; GOSLING, James; HOLMES, David. A linguagem de programação Java. 4ª Edição. 
Bookman, 2007.  
BOND, Martin. Aprenda J2EE em 21 dias. Pearson Education do Brasil, 2005. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0020 Estruturas de Dados Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0002 Lógica Computacional e Algoritmos 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução a Estrutura de Dados; Análise de Algoritmos; Pilhas e Filas; Listas Encadeadas; Árvores; Filas 
de prioridade e Heaps; Dicionários de Dados; Classificação de Dados; Árvores Balanceadas. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GOODRICH, Michael T.; TAMASSIA, Roberto. Estruturas de dados e algoritmos em Java. 4ª Edição. 
Bookman, 2007.  
COMEN, Thomas H. Algoritmos: Teoria e Prática. Campus, 2002.  
GUIMARÃES, Ângelo M. Algoritmos e estruturas de dados. LTC, 1994. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SZWARCFITER, Jayme Luiz; MARKENZON, Lilian. Estruturas de dados e seus algoritmos. 2. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 1994. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0021 Engenharia de Software Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0012 Processo de Desenvolvimento de Software 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução à engenharia de software: Conceitos e Definições; Modelos de processos de desenvolvimento 
de software; Técnicas de gerenciamento e planejamento de software; Garantia de qualidade de software; 
Reengenharia e engenharia reversa; Ferramentas e ambientes de software; Padrões de desenvolvimento 
e documentação de software; Verificação e Validação de Software; Manutenção de Software; Gerência de 
Configuração. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software: uma abordagem profissional. Artmed, 7a Edição, 2011. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 6ª Edição. Pearson Education, 2003. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0022 Estatística Aplicada Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Estatística Descritiva; Probabilidade básica e principais distribuições; Intervalo de Confiança; Testes de 
Hipóteses; Correlação e Regressão Linear Simples; Introdução ao Planejamento de Experimentos. 
Introdução aos Processos Estocásticos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUSSAB, W. & Morettin, P. A. Estatística básica. Atual Editora, 5a. Ed., 2002.  
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. São Paulo. Atual, 1996.  
MONTGOMERY, D. C. & Runger, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 2a Ed., 
LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., Rio de Janeiro, 2003. 
MORETTIN, L. G. Estatística Básica - Probabilidade. Vols. 1, MAKRON Books do Brasil Editora Ltda., 
São Paulo, 1999.  
MORETTIN, L. G. Estatística Básica - Inferência. Vols. 2, MAKRON Books do Brasil Editora Ltda., São 
Paulo, 1999. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MAGALHÃES, M. N. & Lima, C. P. Noções de probabilidade e estatística. 6a Ed., Ed. Edusp, São 
Paulo, 2003.  
MEYER, P. L. Probabilidade. LTC, 2a. Ed., 1983.  

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0023 Circuitos Digitais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Funções lógicas; Portas lógicas; Tabelas da verdade das portas lógicas; Expressões booleanas ; 
Simbologia ; Circuitos lógicos combinacionais; Construção de circuitos;  Tabela da verdade; Expressões 
booleanas ; Álgebra de Boole ; Propriedades e teoremas;  
Simplificação de expressões Lógicas; Aplicações de circuitos combinacionais;  Circuitos aritméticos; 
Multiplexadores ; Codificadores ; Circuitos lógicos sequenciais; Flip-Flop; Registradores ; Contadores. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VAHID, F. Sistemas Digitais – Projeto, Otimização e HDLs. Artmed, 2008. 
TOCCI, Ronald J. NEAL, S. Sistemas Digitais: Princípios e Aplicações. 11ª Edição. Prentice Hall, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HETEM JR., A. Eletrônica Digital. Série Fundamentos de Informática. LTC, 2010. 
LOURENÇO, Antonio C. Circuitos Digitais. 8ª Edição. Érica, 2006. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0025 Inteligência Computacional Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0009 Programação Orientada a Objetos 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução à Inteligência Artificial; Resolução de problemas por meio de busca; Sistemas Baseados em 
Conhecimento (SBC); Sistemas Especialistas; Sistemas Fuzzy; Aprendizado de Máquina; Mineração de 
Dados (MD); Computação Evolutiva; Aplicações. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

REZENDE, S. O. (org.). Sistemas Inteligentes: Fundamentos e Aplicações. Editora Manole, 2003. 
RUSSEL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. Editora Campus, 2003. 
FACELI, Katti et al. Inteligência Artificial: Uma abordagem de Aprendizado de Máquina. LTC, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LUDWIG JR., O.; MONTGOMERY, E. Redes Neurais: fundamentos e aplicações com programas em C. 
Rio de Janeiro, Ciência Moderna, 2007. 
PACHECO, M. A. C.; VELLASCO, M. M. B. R. (orgs). Sistemas Inteligentes de Apoio à Decisão. Rio de 
Janeiro: PUC Rio e Interciência, 2007. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0027 Programação para Dispositivos 

Móveis 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  6 3 3  90 45 45  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

P TAD0009 Programação Orientada a Objetos 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

- - 
 

EMENTA / DESCRIÇÃO 
Introdução a dispositivos móveis. Comunicação sem fio. Plataformas de hardware; Plataforma de 
software. Ferramentas de desenvolvimento. Ambiente integrado de desenvolvimentos para 
desenvolvimento de aplicações móveis e sem fio. Componentes Visuais. Usabilidade de um sistema em 
dispositivo móvel. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Lecheta, Ricardo R. Google Android - Aprenda a Criar Aplicações para Dispositivos Móveis com o 
Android SDK. 2ª. Novatec, 2010. 
Pereira, Lucio C. O.; Silva, Michel L. da. Android para Desenvolvedores. 
Thienne M. Johnson. Java para Dispositivos Móveis - Desenvolvendo Aplicações com J2ME. Editora 
Novatec, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

JÚNIOR, M. P. B. - APLICATIVOS MÓVEIS: Aplicativos para Dispositivos Móveis Usando C#.Net 
com a Ferramenta Visual Studio.Net e MySQL e SQL Server – Editora Ciência Moderna, 2006. 
PETZOLD, Charles. Programming Windows Phone 7. Disponível em: 
http://www.charlespetzold.com/phone/. 2010. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
__________________________ 

Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
(    ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (  X  ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0026 Projetos Aplicados I Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  6 0 6  90 0 90  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Desenvolvimento de Projeto I referente à Atividade Integradora Coletiva Projetos Aplicados I. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MAX, K. A. As Leis Fundamentais do Projeto de Software – Ciência do Desenvolvimento de 
Software. Novatec, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINS, J. C. C. Gerenciando Projetos de Desenvolvimento de Software com Pmi, Rup e UML, 5ª 
Ed. Brasport, 2011. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0028 Planejamento e Gerência de 

Projetos 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 2 1  45 30 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

P TAD0021 Engenharia de Software 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

- - 
 

EMENTA / DESCRIÇÃO 
Estratégias e Projetos; Estratégia da organização e seleção de projetos; Estruturas e etapas de um 
projeto. Análise econômica de projetos. Impacto social e ambiental de projetos. Gerenciamento de 
projetos (seguindo o PMBOK). Processos de gerenciamento de projetos de um projeto: iniciação, 
planejamento, execução, monitoramento e controle, encerramento. Áreas de conhecimento do 
gerenciamento de projetos: integração do projeto, escopo do projeto, tempo do projeto, custos do projeto, 
qualidade do projeto, recursos humanos do projeto, comunicações do projeto, riscos do projeto, 
aquisições do projeto. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CLEMENTE, Ademir. Projetos Empresariais e Públicos. 3ª Edição. Atlas, São Paulo, 2004. 
NOCÊRA, Rosaldo de Jesus. Gerenciamento de Projetos - Teoria e Prática. 4º Edição, Editora Rosalba 
de Jesus Nocêra, São Paulo. 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PMBOK - Project Management Body of Knowledge – em Português, PMI – Project Management 
Institute. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0029 Arquitetura de Software Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Conceitos de arquitetura de software; Estilos arquiteturais; Atributos de qualidade e requisitos não-
funcionais; Linguagens de descrição arquitetural; Visões arquiteturais;  Análise arquitetural; Padrões de 
Projetos (padrões de criação, estruturais e comportamentais). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BASS, Lea; CLEMENTS, Paul; KAZMAN, Rick. Software Architecture in Pratice - Addison Wesley, 
2003. 
CLEMENTS, Paul, at all. Documenting Software Architectures – Views ans beyond, 2ª Ed – Perason 
Education, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROZANSKI, Nick; WOODS, Eoin. Software Systems Architecture – Addison Wesley, 2010 
FOWLER, M. Padrões de arquitetura de aplicações corporativas – Bookman, 2006 
MENDES, Antonio. Arquitetura de Software: desenvolvimento orientado para arquitetura. Campus, 
2002. 
GAMMA, Erich; HELM, Richard; RALPH, Johnson; VLISSIDES, John. Padrões de Projeto: soluções 
reutilizáveis de software orientado a objetos. Bookman, 2000. 
 IEEE. Systems and software engineering — Recommended practice for architectural description of 
software-intensive systems. IEEE 1471-2000. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
__________________________ 

Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0030 Microcontroladores Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Revisão Geral; Introdução a Microcontroladores; Registradores; Pinagem; Reset; O Clock; O que é 
Interrupção; Portas de I/0; Temporizadores e Contadores; Canal Serial; Expansão das Capacidades I/0; 
Interfaces com O mundo real e Sistemas Práticos; Interfaces Práticas. Desenvolver Sistemas 
Microcontrolados em Linguagem de Alto Nível. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MCROBERTS, M. Arduino Básico. Novatec, 2011.  
BANZ, M. Primeiros Passos com o Arduino. Novatec, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MIYADAIRA, A. N. Microcontroladores PIC18: Aprenda e Programe em Linguagem C, 2ª Ed. Érica, 
2011. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0032 Metodologia do Trabalho Científico Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  2 1 1  30 15 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Sistematização das atividades acadêmicas. A documentação como método de estudo. Desenvolvimento 
histórico do método científico. Ciência e conhecimento científico. Métodos científicos. Diretrizes 
metodológicas para a leitura, compreensão e documentação de textos e elaboração de seminários, artigo 
científico, resenha e monografia. Processos e técnicas de elaboração do trabalho científico. Pesquisa – 
tipos documentação – didática pessoal, fichamento; projeto e relatório de pesquisa – etapas; monografia – 
elaboração. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. 
São Paulo: Atlas, 2005. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 21. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MEDEIROS, João B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São Paulo: Atlas, 
1991. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
(    ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO ( X ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0033 Projetos Aplicados II Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  6 0 6  90 0 90  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0026 Projetos Aplicados I 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Desenvolvimento de Projeto II referente à Atividade Integradora Coletiva Projetos Aplicados II. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MAX, K. A. As Leis Fundamentais do Projeto de Software – Ciência do Desenvolvimento de 
Software. Novatec, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINS, J. C. C. Gerenciando Projetos de Desenvolvimento de Software com Pmi, Rup e UML, 5ª 
Ed. Brasport, 2011. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR ( X )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0035 Legislação e Ética em TI Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Ética: introdução e conceitos. Postura profissional: confiabilidade, tratamento e privacidade dos dados. 
Acesso não autorizado a recursos computacionais. Especificidade do Direito; origem, conceitos 
fundamentais. Aspectos jurídicos da Internet e comércio eletrônico. Direitos Autorais. Responsabilidade 
civil e penal sobre a tutela da informação. Regulamentação do trabalho do profissional da informática. 
Legislação relativa aos direitos de defesa do consumidor. Considerações sobre contratos de prestação de 
serviços. Sanções penais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MASIERO, Paulo Cesar. Ética na Computação. São Paulo: Editora EDUSP, 2000. 
BARGER, Robert N. Ética na Computação – Uma Abordagem Baseadas em Casos.  Editora: LTC, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Projeto de Lei 2793/2011. Lei da Regulamentação dos Crimes Virtuais. 
Constituição Federal – Comentada e Anotada. Disponível em: 
http://www.stf.jus.br/portal/constituicao/constituicao.asp. 
Instrução Normativa No. 04 do Ministério do Planejamento. Contratação de Serviços de TI, disponível em: 
http://www.servidor.gov.br/noticias/noticias08/arq_down/080519_IN_4.pdf. 
 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
(    ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (  X  ) ATIVIDADE 

OBR (  X  )   COMPL (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0040 Trabalho de Conclusão de Curso Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  7 0 7  105 0 105  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Realização do Trabalho de Conclusão de Curso. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
A ser indicada pelo docente, a depender do tema de TCC a ser desenvolvido. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A ser indicada pelo docente, a depender do tema de TCC a ser desenvolvido. 
 

Natal, 12 de dezembro de 2012   
 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0001 Fundamentos da Computação Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução aos Sistemas Computacionais; Conceitos de dados e informação; A era da computação, 
sistemas numéricos e codificação; Carreiras e papéis na área de informática; Componentes básicos de 
um computador e seu funcionamento; Tipos de software (utilitários, orientados à tarefa, de sistema); 
Interligação de computadores; Comunicação de dados; Meios de comunicação; Equipamentos de 
conectividade; Internet (histórico, serviços); Segurança da informação; Softwares utilitários 
(compactadores, pdf e post-script, antivírus, anti-spyware, firewall); Softwares orientados à tarefa (editor 
de texto, planilha eletrônica e apresentação de slides). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. São Paulo: Pearson PH, 2004. 
NORTON, P. Introduction to Computers, 6ª ed. McGraw-Hill, 2005. 
STAIR, R. M.; REYNOLDS, G. W. Princípios de Sistemas de Informação, trad. da 6ª ed. americana. 
Cengage Learning, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LACERDA, I. M. F. Microcomputadores: montagem e manutenção, 2ª ed. Rio de Janeiro: SENAC, 2007. 
TORRES, G. Hardware: curso completo, 4ª ed. Excel Books, 2004. 
Apostilas disponíveis em http://www.broffice.org.br 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0034 Tópicos em Redes de 

Computadores 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 2 1  45 30 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

P TAD0014 Redes de Computadores 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

- - 
 

EMENTA / DESCRIÇÃO 
Ementa livre dependendo do tipo de assunto proposto para a disciplina de tópicos especiais, incluindo-se 
redes de sensores para monitoramento e controle e sistemas distribuídos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAARTEN, V. S.; TANENBAUM, A. Sistemas Distribuídos – Princípios e Paradigmas, 2ª Ed. Pearson, 
2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBUQUERQUE, P. Redes Industriais – Aplicações em Sistemas Digitais de Controle Distribuído. 
Ensino Profissional, 2009. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0036 Sistemas Embarcados Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0023 Circuitos Digitais 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Introdução aos Sistemas Embarcados: Contextualização: o que são, onde são usados, estrutura. 
Considerações sobre Lógica Programável. Ambiente de Software EDA. Laboratório de Circuitos Digitais 
com FPGA. Introdução aos Controladores Digitais. Desenvolvimento de Controladores com FPGA. 
Aplicações Práticas. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COSTA C. Projeto de Circuitos Digitais com FPGA. Érica, 2009. 
D’AMORE, R. VHDL Descrição e Síntese de Circuitos Digitais, 2ª Ed. LTD, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VAHID, F. Sistemas Digitais – Projeto, Otimização e HDLs. Artmed, 2008. 
TOCCI, Ronald J. NEAL, S. Sistemas Digitais: Princípios e Aplicações. 11ª Edição. Prentice Hall, 2011. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0042 Gestão Tecnológica de 

Empreendimentos Familiares 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  4 4 0  60 60 0  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
AGR0315 Sociologia e Extensão Rural 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

I- Situando o rural; II. Peculiaridades da agricultura familiar brasileira; III. Aspectos organizacionais e 
jurídicos das organizações coletivas da agricultura familiar: cooperativas e associações; IV. Fundamentos 
filosóficos e princípios cooperativistas no âmbito da economia solidária e popular. V. Características das 
cooperativas de agricultores familiares VI. Fatores internos e externos que influenciam a atividade 
cooperativista. VII. Conceituando gestão: gestão social x gestão empresarial. VIII. Componentes da 
gestão: planejamento (estratégico, tático e operacional), estrutura social e organizacional (organização do 
trabalho, capacitação, processo decisório); tecnologias (processos, marca, produtos, serviços, inovações), 
finanças (custos, acompanhamento e controle, fontes e formas de financiamento, etc) comercialização 
(mercados tradicionais e alternativos, parcerias). IX. Políticas públicas para a agricultura 
familiar: PRONAF, PAA e PNAE. X. Indicadores de êxito para construção de software de 
acompanhamento socioeconômico e financeiro das atividades (formação de custos e preços, controle das 
atividades e dos seus resultados, benefícios sociais e culturais etc). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Hildo M. Souza Filho; Mário O. Batalha. GESTÃO INTEGRADA DA AGRICULTURA FAMILIAR. São 
Carlos: EdUFSCar, 2009. 
Gilvandro Sá Leitão Rios. O QUE É COOPERATIVISMO. São Paulo: Brasiliense, 2007. (Coleção 
Primeiros Passos). 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Lima, Dalmo Marcelo de A. e outros. INOVAÇÃO NAS TRADICÕES DA AGRICULTURA FAMILIAR. 
Brasília: CNPQ/Paralelo 15, 2002. 



MERCADOS, REDES E VALORES. John W.Porto Alegre; Ed. da UFRGS, 2008. 
 

Natal, 12 de dezembro de 2012   
 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0044 Meteorologia Aplicada Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
AGR0301 Agrometeorologia e Climatologia 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

1. Conceitos básicos: tempo, clima, escalas de estudo do clima. 2. Fatores determinantes do tempo do 
clima: fatores geográficos (latitude, altitude, relevo oceanidade/continentalidade, correntes marítimas); 
circulações atmosféricas; massas de ar; fatores topoclimáticos e fatores microclimáticos; formação dos 
climas no território brasileiro. 3. Elementos metodológicos, sua observação e quantificação: radiação 
solar, temperatura do ar e do solo; umidade do ar; precipitação; ventos, evaporação. Observações 
meteorológicas de superfície. Análise de séries de dados climáticos. 4. Aspectos de Climatologia 
Dinâmica do Brasil e da América do Sul; classificações climáticas; climas do Brasil; mudanças climáticas. 
5. Balanço de energia radiante e sistemas florestais; Aspectos quali-quantitativos da interação da 
radiação solar com os vegetais; Aspectos ecológicos do fotoperiodismo; Disponibilidade energética, 
temperatura e crescimento vegetal; estimativa de produtividade potencial de espécies florestais; 
Temperatura e desenvolvimento de plantas e insetos; graus-dia: Temperatura como fenômeno adverso na 
silvicultura; geadas; Temperatura e condições de estabilidade atmosférica. 6. Umidade do ar e 
armazenamento de produtos e materiais florestais; 7. Balanço hídrico no solo. Precipitação e irrigação. 
Evapotranspiração: conceitos, métodos de medida e de estimativa; drenagem profunda; armazenamento 
e disponibilidade de água no solo; cálculo do balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TUBELIS, A; NASCIMENTO, F. J. L. Meteorologia descritiva – fundamentos e aplicações brasileiras. São 
Paulo: Nobel, 1983. 
VAREJÃO-SILVA, M. A. Meteorologia e climatologia. INMET, Ministério da Agricultura e Abastecimento 
Brasília: Stilo, 2000. 
VIANELLO R. L.; ALVES, A. R.. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: UFV, 1991. 

 
 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. Trad. Maria Juraci Z. dos Santos. 2ª ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand do Brasil, 1991. 
OMETO, J. C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Agronômica Ceres, 1981. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0043 Fontes Alternativas de Energia Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 4 0  60 60 0  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
CIV1814 Recursos Naturais e Energias Alternativas 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

O problema energético global; Aproveitamento das energias solar, eólica, hidráulica e da biomassa. 
Energia solar e as células fotovoltaicas. Energia solar para a dessalinização de água. Energia solar para 
refrigeração e aquecimento. Energia eólica usada no bombeamento de água e na geração de energia 
elétrica. Dimensionamento. Desenvolvimento de projeto que use energias alternativas. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

WOLFGANG, P. Energia Solar e Fontes Alternativas, Hemus, 2002. 
TOLMASQUIM, M. T. Fontes Renováveis de Energia no Brasil, Interciência, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BEZERRA, A. M. Aplicações Térmicas da Energia Solar, 2001, UFPB. 
ALDABO, R. Energia Eólica, 2003, ArtLiber. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
 

__________________________ 
Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0047 Banco de Dados Geográfico Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0003 Banco de Dados I 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Topologias, Estruturas de Banco de Dados Geográfico, Dados espaciais, Dado Vetorial – Matricial/Raster, 
Ferramentas de conectividade e integração de dados espaciais, Operadores de atributos de dados 
espaciais, Ferramentas Básicas de Análise Geográfica, Sistemas de gerenciamento de dados espacias, 
Manipulação de Tabelas de Atributos e Topologias pela Linguagem SQL, Interfaces de automatização e 
de operações espaciais, Geo-codificação de Topologias, Desenvolvimento de softwares livres de 
Geoprocessamento. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Burrough, P.A., 1986. Principles of Geographical Information Systems for Land Resources Assessment, 
Clarendon Press, Oxford. 
CÂMARA, G.; FREITAS, U.M.; SOUZA, R.C.M.; GARRIDO, J. SPRING: Integrating Remote Sensing and 
GIS by Object-Oriented Data Modelling. Computers and Graphics, vol. 15, n.6, July 1996. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Eastman, J.R., Kyem, P.A.K., Toledano, J. and Jin, W., 1993. GIS and Decision Making, Explorations in 
Geographic Information System Technology, 4, UNITAR, Geneva. 
Goodchild, M.F., and Gopal, S., eds., 1989. Accuracy of Spatial Databases. Taylor and Francis, 
London.Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Agronômica Ceres, 1981. 

 
Natal, 12 de dezembro de 2012   

 
__________________________ 

Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0048 Ciência do Solo Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
- - - 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
AGR0304 Ciência do Solo 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Fertilidade do solo: Características químicas do solo; Calagem do solo; Correção de solos alcalinos; 
Adubos e Adubação; Características físicas do solo; Avaliação da fertilidade do solo; Equipamentos 
utilizados em análises químicas e físicas do solo; Aulas práticas com análises químicas e físicas em 
laboratório; Utilização de softwares relacionados a análises químicas e físicas do solo. Erosão do solo; 
Práticas conservacionistas do solo; Utilização de softwares relacionados a técnicas de conservação do 
solo. Classificação do solo: Conceito e origem do solo; Intemperismo; Fatores de formação dos solos, 
Processos de formação do solo, Atributos diagnósticos do solo; Perfil do solo; Horizontes diagnósticos do 
solo; Classificação dos principais solos do Brasil; Classificação da capacidade de uso das terras; Aulas 
práticas de campo. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERTONI, J. & LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. Editora Ícone. 5ª Edição, São Paulo, 2005. 
355 p. 
BRADY, N. C. Natureza e propriedades dos solos. Livraria Freitas Bastos. Rio de Janeiro, 7ª Edição, 
1989. 879 p. 
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 
2.ed. Rio de Janeiro:Embrapa Solos, 2006. 306p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KIEHL, E.J. Fertilizantes orgânicos. Ed. Agronômica Ceres, São Paulo, 1985. 492 p. 
KIEHL, E.J. Manual de edafologia: relações solo – planta. São Paulo, Ed. Agronômica Ceres, 1979. 262 p. 
LEPSCH, I.F.; BELLINAZZI Jr., R.; BERTOLINI, D.; ESPÍNDOLA, C.R. Manual para levantamento utilitário 
do meio físico e classificação de terras no sistema de capacidade de uso. 4ª aproximação, Campinas, 



Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1983. 175 p. 
MALAVOLTA, E. ABC da adubação. São Paulo, Ed. Agronômica Ceres, 1980. 182 p. 
OLIVEIRA, J.B. Pedologia aplicada. Editora FEALQ. 2ª Ed. Piracicaba. 2005, 574 p. 
PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: A agricultura em regiões tropicais. Editora Nobel, São Paulo, 
2002. 549 p. 
PRUSKI, F.F. Conservação de solo e água: Práticas mecânicas para o controle de erosão hídrica. Editora 
UFV, Viçosa, 2006, 240 p. 
REICHARDT, K. & TIMM, L.C. Solo, planta e atmosfera: Conceitos, processos e aplicações. Editora 
Manole, Barueri, 2004. 478p. 
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Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
TAD0057 Mineração de Dados Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P TAD0003 Banco de Dados I 

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
- - 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Descoberta de conhecimento em bancos de dados. Etapas do processo de descoberta de conhecimento 
em bancos de dados. Técnicas de pré-processamento e visualização dos dados. Análise e interpretação 
de resultados em processos de mineração de dados. Tarefas de mineração de dados: regressão, regras 
de associação, classificação, análise de agrupamentos, detecção de anomalias. Algoritmos mais 
utilizados em mineração de dados. Ferramentas para mineração de dados. Aplicação das técnicas de 
mineração em problemas reais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRAGA, L. P. V. Introdução à Mineração de Dados, 2ª Ed. E-Papers, 2005. 
VIPIN, K.; TAN, P-N.; STEINBACH, M. Introdução ao Data Mining – Mineração de Dados. Campus, 
2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RUSSEL, M. Mineração de Dados da Web Social. Novatec, 2011. 
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Diretor Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
CADASTRO DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

  
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento:  
 Curso: Graduação Tecnológica em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 
( X ) DISCIPLINA (    ) BLOCO (    ) MÓDULO (    ) ATIVIDADE 

OBR (   )   COMPL (  )   OPTATIVO (  X ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EDU0087 Linguagem Brasileira de Sinais - 

Libras 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  4 3 1  60 45 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

- - - 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

FPE0087 Linguagem Brasileira de Sinais - Libras 
 

EMENTA / DESCRIÇÃO 
Noções básicas sobre a educação de surdos e sobre a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 
Compreensão de semelhanças e diferença entre LIBRAS e Português. Introdução à gramática da Língua 
Brasileira de Sinais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GESSER, A. Libras? Que Língua é Essa? Parábola Editorial, 2009. 
BRANDÃO, F. Dicionário Ilustrado de Libras. Global, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PEREIRA, M. C. C. Libras – Conhecimento Além dos Sinais. Pearson, 2011. 
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